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BIOQUÍMICA
 

Os organismos vivos são compostos por uma série de substâncias, que por sua vez são constitu-
ídas por uma série de elementos químicos encontrados na natureza. As substâncias podem ser 
classificadas de acordo com a presença ou ausência de cadeias carbônicas em ORGÂNICAS ou 
INORGÂNICAS, respectivamente.

Observe o exemplo abaixo:

Fonte: Freepik.com / 
Todamateria.com

Molécula orgânica x 
Molécula inorgânica 

Ácido ascórbico é a vitamina C, e o cortisol é um hormônio associado ao estresse, ambos são 
formados por estruturas ricas em átomos de carbonos, por isso são moléculas orgânicas bioquími-
camente falando. 

Entre as substâncias inorgânicas destacamos a água e os sais minerais: Micromoléculas que não 
apresentam átomos de carbono em suas estruturas, por isso classificados como inorgânicos. 

ÁGUA
Entre todas as substâncias que compõem a massa de uma estrutura viva, a água é, com raras exce-
ções, a mais abundante. Entretanto, sua taxa ou percentual na matéria viva não é a mesma em todos 
os organismos, variando de acordo com a espécie, a atividade metabólica e a idade. Num indivíduo 
adulto da espécie humana, por exemplo, a água corresponde a cerca de 65% da massa corporal; 
em determinadas espécies de fungos, também na fase adulta, a água representa cerca de 85% da 
massa; já nas medusas (“águas-vivas”), o teor de água pode chegar a 98%. A maior parte dessa água 
encontra-se no meio intracelular.

A água é uma molécula que apresenta características químicas diferenciadas como:

ESTRUTURA MOLECULAR
A molécula de água possui 2 átomos de HIDROGÊNIO com cargas positivas e 1 de oxigênio de carga 
negativa, gerando a bipolaridade da molécula da água.

O átomo de oxigênio se liga de forma covalente (compartilhamento de elétrons) com os átomos de 
hidrogênio, o que gera a fórmula molecular H2O e a fórmula estrutural H – O – H. A molécula de 
água é dita polar porque o átomo de oxigênio é mais eletronegativo, isto é, tem maior capacidade 
de atrair os elétrons compartilhados para si, o átomo de hidrogênio é menos eletronegativo. 

 Como podemos observar na figura a seguir:

Molécula da água

Fonte: 123RF
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A interação de cargas positivas e negativas entre diferentes 
moléculas de água formam interações de COESÃO entre elas, 
formada pelas PONTES ou LIGAÇÕES DE HIDROGÊNIO. 

PONTES DE HIDROGÊNIO OU LIGAÇÕES DE 
HIDROGÊNIO
São interações intermoleculares que ocorrem entre o oxigênio 
de uma das moléculas de água de carga negativa, com os hidro-
gênios de outra molécula com carga positiva. 

Pontes de hidrogênio ou ligação de hidrogênio

Fonte: ResearchGate.com

Se liga mamífero

As pontes de hidrogênio são as mais fortes interações 
intermoleculares, mas são bastante fracas quando com-
paradas às ligações químicas covalentes.

AS PROPRIEDADES DA ÁGUA
   Coesão e adesão
   Polaridade
   Tensão superficial
   Capilaridade
   Solvente universal
   Reações de síntese por desidratação e hidrólise 
   Participação da água como reagente ou produto de reações 
químicas
   Calor específico
   Calor latente de fusão e solidificação
   Água na fisiologia 

Coesão e adesão 

A COESÃO é a propriedade de uma molécula de atrair moléculas 
idênticas a si.  A água apresenta alta capacidade de se aderir a 
outras moléculas de água, por meio das ligações de hidrogênio, 

ou seja, tem alta coesão. A ADESÃO é a propriedade de uma 
molécula para atrair moléculas diferentes de si mesma. 

A água possui alta capacidade de adesão pois é atraída por ou-
tras moléculas polares por interações intermoleculares do tipo 
dipolo-dipolo.

Observe o esquema abaixo que demonstra basicamente o 
processo de capilaridade da água. No esquema as moléculas de 
água interagem entre si pelos processos de coesão e a adesão se 
dá pelas moléculas de água interagindo com o objeto polar ou 
eletricamente carregado.  

Propriedades da água: Coesão e adesão.

Fonte: Estuda.com

Polaridade

A água é formada por dois átomos de hidrogênio e um de oxigê-
nio. Por esta característica, é uma molécula polar apresentando 
lados (polos) positivos e negativos, como em um ímã. Existem 
moléculas que possuem afinidade com a água, são chama-
das de HIDROFÍLICAS OU POLARES e as que não possuem 
HIDROFÓBICAS OU APOLARES.

Se liga mamífero

Existem moléculas que apresentam os dois caráteres, tan-
to polar quanto apolar que é o caso clássico dos fosfolipí-
dios e de algumas proteínas que apresentam aminoácidos 
polares e apolares na mesma estrutura, esta propriedade 
é chamada de ANFIFÍLICA ou ANFIPÁTICA 

Tensão superficial 

Relacionada a coesão, a tensão superficial mede quanto é difícil 
estender ou quebrar a superfície de um líquido. Na interface 
entre a água e o ar, há um arranjo ordenado de moléculas de 
água, unidas por ligações de hidrogênio entre elas e com a água 
abaixo. Isso dá a água uma tensão superficial incomumente alta, 
fazendo-a se comportar como se estivesse revestida por uma pe-
lícula invisível. Você pode observar a tensão superficial da água 
enchendo um copo até quase transbordar: a água permanece 
acima da borda.
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Tensão Superficial da Água

Fonte: Wikipédia.com

Na figura abaixo observamos a tensão superficial que não per-
mite que o inseto afunde na água, ou que muitas vezes permite 
que certos animais a uma determinada velocidade, possam 
correr sobre a lâmina d’ água. 

Fonte: Paralab.com

A beleza 
da tensão 
superficial 

Outro exemplo observado na natureza da propriedade da 
tensão superficial é o caso do Basilisco, um lagarto da família 
Corytophanidae encontrado próximo a rios e lagos nas selvas 
das Américas central e do sul. Sua notoriedade está ancorada 
em uma habilidade peculiar, compartilhada por outros lagar-

tos do gênero Basiliscus: a capacidade de 
deslizar sobre a água sem afundar. 

Essa proeza notável lhe conferiu 
o apelido de “Jesus Christ li-

zard” (lagarto Jesus Cristo) em 
inglês. Seus dedos, equipados 
com franjas que se enchem de 
bolhas de ar, garantem flutua-

ção ao tocar a água. Ao correr, 
o lagarto atinge velocidades 

notáveis, escapando da vista dos 
predadores.

Capilaridade

A adesão da água às paredes da célula 
pelas ligação de hidrogênio ajuda a 

resistir à força da gravidade.

A coesão 
resultante das 
ligações de 
hidrogênio entra 
as moléculas 
da água ajuda a 
manter a coluna 
de água dentro 
das células.

Dois tipos de 
células condutoras 

de água

300μm

Direção do 
movimento 

da água

H2O

H2O
H2O

A singularidade vital da água: Capilaridade

Fonte: innoverensvt.org(mod)

Propriedade responsável pela subida da coluna d’água em 
tubos finos.

A capilaridade depende de duas propriedades da água associa-
das. A coesão e a adesão. A coesão é a interação de polaridade 
entre as moléculas de água, já a adesão, é a interação da polari-
dade da água com outras moléculas polares. 

 

Não esqueça bebê!
A capilaridade responde o porquê ocorre subida de seiva 
bruta nos vasos do xilema

 

Solvente universal

Água e sal

A água é considerada um solvente universal para moléculas 
como glicídios, proteínas, ácidos nucléicos, sais minerais, isso 
ocorre por conta que essas moléculas são polares, como elas são 
maioria no meio ambiente, a água é considerada um solvente 
universal. A água é um excelente solvente para sais, como o sal 
comum de cozinha (NaCl). A propriedade de solvente da água é 
importantíssima, pois todos os reagentes químicos contidos nas 
células estão dissolvidos em água.

Anote aqui
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Solvente Universal

Fonte: Todamateria.com

Se liga mamífero

Existe um princípio químico que afirma que “semelhante 
dissolve semelhante”, ou seja, polar dissolve polar, e 
substâncias apolares dissolvem apolares. Por isso que 
as membranas das células são formadas de fosfolipídios 
ricos em compostos apolares chamados de ácidos graxos. 
Isso garante a estabilidade estrutural da membrana 
plasmática. 

Reações de síntese por desidratação 

e hidrólise 

A síntese por desidratação ocorre quando moléculas são anabo-
lizadas e acabam perdendo moléculas de água, diferentemente 
dos processos de hidrólise que são a quebra de moléculas na 
presença da água. 

   EXEMPLO 01: SÍNTESE DE UM DIPEPTÍDEO (dois aminoáci-
dos juntos), ocorre por uma desidratação molecular. 

   EXEMPLO 02: QUEBRA DE UM DISSACARÍDEO.

Fonte: Docsity

Participação da água como reagente 

e produto de reações químicas

Dependendo do tipo de reação química em que a água participe, 
ela pode entrar como reagente ou produto da reação química. 
Recapitulando o tópico anterior, vimos que a água nos processos 
de síntese por desidratação, entra na reação como produto, mas, 
nos processos de hidrólise, participa do processo como reagente. 
Observe os exemplos abaixo e veja como a água entra nos pro-
cessos de fotossíntese e como ela participa da respiração celular:

   Ex 1: FOTOSSÍNTESE 
 

CO2 + H2O + ENERGIA LUMINOSA ⟶ GLICOSE + O2

(água como reagente da fotossíntese) 

   Ex 2: RESPIRAÇÃO CELULAR 
 

GLICOSE + O2 ⟶ CO2 + H2O + ENERGIA QUÍMICA
(água como produto da respiração celular) 

 

Calor específico 

O calor específico consiste na quantidade de calor que é ne-
cessário fornecer à unidade de massa de uma substância para 
elevar a sua temperatura de 1 °C (um grau Celsius) e expressa-se 
em calorias por grama e por grau. Para o caso da água, o calor 
específico foi convencionado ser de 1 cal/kg.

Observe a tabela da quantidade de calor específico de cada 
composto representado e veja que a água apresenta alto calor 
específico.
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Fonte: Passeidireto.com

A tabela mostra que a água precisa de muito calor para poder 
elevar a sua temperatura. Biologicamente isso é importante para 
que a água possa, ao ser eliminada no suor, absorver muito calor 
da superfície da pele, isso garante a manutenção da temperatura 
corporal. A absorção de energia na forma de calor, ocorre pelas 
pontes de hidrogênio, que, ao absorver esta energia se rompem, 
fazendo com que a água entre no estado de vapor, mas isso é 
importante para que ocorra o resfriamento do corpo, processo 
chamado de transpiração. 

 Se liga mamífero

Nas plantas existe o processo de evapotranspiração que 
será mais detalhado no conteúdo de fisiologia vegetal. 

 

Alto calor latente de fusão e solidificação

Para que a água saia do estado sólido para o líquido é necessário 
fornecer muita energia. Esse processo quimicamente é chamado 
de calor latente de fusão. Já o calor latente de solidificação, é a 
quantidade de calor necessária que a água precisa perder para 
poder sair do estado líquido para o estado sólido. A água tem 
alto calor latente de fusão, sendo comparada com outras subs-
tâncias. O valor latente de fusão da água é de 80 cal para que 
1g de água passe do estado sólido para o líquido a 0 °C. Desta 
mesma forma, a água apresenta alto calor latente de solidifica-
ção quando comparada a outras substâncias, sendo o valor de 
-80 cal perdidas para que 1g de água passe do estado líquido 
para o sólido a 0°C. 

Manutenção da temperatura corporal

Um exemplo é a evaporação da água por meio de superfícies 
(pele, folhas, etc.) de organismos terrestres, que ajuda a manter 
a temperatura corporal dentro de uma faixa de normalidade 
compatível com a vida. Como tem alto calor de vaporização, a 
água, quando evapora, absorve ou retira grande quantidade de 
calor dessas superfícies, resfriando-as. Essa situação normal-
mente acontece em nosso organismo quando a água contida no 

suor sofre evaporação. Assim, quando a temperatura do ambien-
te ultrapassa determinados valores ou quando o corpo esquenta 
(devido a exercícios físicos mais intensos, por exemplo), as nos-
sas glândulas sudoríparas são estimuladas a produzir e eliminar 
mais suor. A água contida no suor evapora, roubando calor da 
nossa pele e contribuindo, dessa maneira, para abaixar a nossa 
temperatura corporal. Isso evita que temperaturas internas mais 
altas comprometam nossas atividades metabólicas normais. A 
água é a principal substância que atua na manutenção da nossa 
temperatura corporal.

Fisiologia

A perda de água é igualmente variável e normalmente vista 
como mudanças no volume de urina produzida. Os rins podem 
responder rapidamente a necessidades corporais de excreção 
de água. O fluxo de urina pode variar enormemente em um 
curto período. Entretanto, mesmo quando não há necessidade 
de conservar água, uma pessoa não pode interromper comple-
tamente a produção de urina. A água total corporal permanece 
notavelmente constante e saudável, apesar de flutuações mas-
sivas no consumo. A excreção de água pelos rins é fortemente 
controlada pela arginina vasopressina (AVP; também chamada 
de hormônio antidiurético, ADH).

Fonte: http://gcm.uff.br/

QUANTIDADE DE ÁGUA NOS SERES VIVOS
A taxa de água pode variar em um organismo em função de 
alguns fatores:

   METABOLISMO: como é chamado o conjunto de reações 
químicas do organismo depende da água, pois esta facilita a 
ocorrência de reações químicas, logo:
• Quanto mais metabolismo, mais reações, logo, mais água.
• Quanto menos metabolismo, menos reações, logo, me-

nos água
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   IDADE do ORGANISMO: com pouca idade, o organismo, em 
fase de crescimento, exerce muito metabolismo, logo, pos-
sui maior taxa de água, o oposto ocorrendo em idade mais 
avançada.
• Quanto menos idade, maior metabolismo, logo, mais água.
• Quanto mais idade, menor metabolismo, logo, menos água.

   A ESPÉCIE: do indivíduo influi de modo que cada espécie 
possui sua própria taxa, pois cada diferente espécie tem ne-
cessidades e vive em habitats que influem em sua capacidade 
de manter água no organismo.
Ex.: Animais do deserto e plantas xerófitas possuem taxa de 
água mais elevada do que os que vivem em habitats mais 
úmidos.
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